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Expediente

Elloy Nemoto é um homem fiel tanto no ofício quanto no amor.
Exerce a medicina há 61 anos e foi casado durante 62, permanecendo apaixonado por 

Regina Chagas.
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lloy Parrot Nemoto é um médico d  poucas palavras. E    e
uem abe or ser filho de Yu ossuque Nemot , e osQ s p n  o   

japoneses s o disc eto , sile cios s. N o c stumam braç r e r s n o   o a a
nem trocar ap rto  de m o. Assim, o édico é re er ado p ra e s m s v a
falar no am r de su  ida  mas a irma ue, ao casa  om o  a v ,  f q r c
Regina Chagas, em 950, “c so  p ra emp e”. 1 a u a s r

Em janeiro do a o pas ado, 2011, uma infinita tristeza n s   
mou c nta dele com a morte de Regina. Foram 61 a os de to o  n

amor, cump icidade, conv n ia. á 18 mese , o l iv c H  s
apar ame to nde m ravam parece que des pare e . s t n o o   a c u A
paredes teriam sumido. A so dez n o estava nos tijolos, no li    
ciment , no  p lares, mas a prese ça e no mor d  cas l ueo s i  n n a o a q  
a i morav .l a

Ainda hoje,  médico e oto, d po s de rab lhar no o N m e i  t a
Hosp al C isto Red ntor das 6 s 11 horas, eto na para ondeit r e  r r   
mora, embrando s iálog s, os fi s e se ana iverti os, s l o d o  n d m d d a
viag ns, as noites m que assistia  o  can is de filmes na e e m s a
TV. Eles se e ocionav m co  roteiros românticos, a ue es  m a m  q l
c m fin l eliz”.o “ a f

Agora, m no e meio pó  a par id  de Re ina, o u a   a s t a g
m dico abe que, em alg ma outra dimens , deverá é s u o
reencon a-se com o amor de ua vida.tr  s

Lemb ança  s  ucede . Fa  ouco mpo, relend  r s e s m z p te o
um dos li ros prefer dos por Regina, Nemoto e controu um  v  i  n  a
frase ublinh da d  auto ia de Dome ico Cr scencio, poetas a e r  n  e   
italiano o século XVII Somos anjos de uma só a a. d : s
S mente a açados podemo  voar.o br s  Naqu la no te, Nemo o e i t
c orou.h  

O ano de 1961 foi inesquecível para Elloy Nemoto e 
para o Brasil. Tr s presidentes em 12 meses: Juscelino 
Kubitscheck  em janeiro, sucedido por Jânio Quadros até 
agosto, quando renunciou e, finalmente, Jo o Goulart a 
partir de setembro. 

  Com memória invejável, n o só relembra as datas e 
os ex-presidentes, como o convite do médico Mário 
Cademartori, para inaugurar a Neurocirurgia no Hospital 
Cristo Redentor. Os dois se conheceram anos antes quando 
trabalhavam na equipe de Eliseu Paglioli, pioneiro da 
neurocirurgia no país, no Pavilh o S o José, na Santa Casa 
de Porto Alegre. 

Construído por Jahir Boeira de Almeida, o Cristo 
Redentor foi o primeiro dos hospitais  que constituiria o 
Grupo Hospitalar Conceiç o, além de um helicóptero e de 
tr s avi es. Em 20 de fevereiro de 1975, o GHC foi 
desapropriado. Um ano depois, Nemoto foi nomeado diretor 
técnico e Mário Cademartori diretor executivo. 

S o muitos os testemunhos que colocam o médico 
Nemoto como um exemplo no exercício da  Medicina, mas o 
do diretor administrativo Carlos Alberto Abrah o da Rocha é 
emblemático. “Lembro que todos os dias ele chegava s seis 
da manh . Saía s quatro da tarde. Sempre atendendo os 
pacientes ou visitando os internados. É um homem muito 
persistente como médico.”

Passados 51 anos, o médico Elloy Nemoto continua 
chegando diariamente s 6 horas, visitando pacientes. Essa é 
parte da história de um homem fiel tanto no amor quanto no 
ofício de médico.
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